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Infelizmente, eu sou obrigado a fazer ao país mais uma grave advertência em 
favor da transição democrática. Sinceramente, desejava que estivéssemos em paz, 
sem necessidade de alertas. Mas continua uma minoria agressiva, não 
representativa da nação, a tentar criar no país um clima de inquietação, 
aumentando as dificuldades nacionais e tentando inviabilizar o governo. 

Esta é uma ação contra a democracia, com vistas a comprometer o processo 
democrático. O alvo, sem dúvida, não é o político José Sarney, é o poder, é a 
Presidência, é a transição, é a democracia e, finalmente, é o caminho da 
ilegalidade. 

Como tenho dito, está dentro do Congresso Nacional um pequeno grupo de 
radicais oportunistas, com o objetivo de solapar a ordem. Graças a Deus, e para 
sorte do nosso país, é uma minoria. 

O Congresso, ao qual pertenci durante mais de 20 anos, tem homens de espírito 
público que resistem ao sacrifício, ao ataque sistemático que é feito para 
amedrontá-los, colocando seus nomes submetidos à pública, numa ação nefasta e 
impatriótica. Semeiam cartazes com ofensas e os apontam como traidores. Como 
se cada constituinte não pudesse agir de acordo com a sua consciência, com as 
suas responsabilidades. 

Tudo isso para quê? Para coagir. Para cercear a liberdade. Essa minoria radical 
coage o Congresso, o plenário da Casa, insulta o presidente da Constituinte, numa 
obra deletéria, contrária às instituições. E a democracia não é isso. E, muito 
menos, o respeitável Congresso Nacional. Essa conduta é a negação da lei, do 
Estado de Direito. 

Eles tentam assenhorar-se da Constituinte, fazendo-se passar como se fossem a 
própria Constituinte e criar uma Constituinte impopular perante o povo brasileiro. 
Para criar o caos, julgam tomar o poder pela força, com o enfraquecimento das 
instituições. 

Os poderes da República são harmônicos. A democracia vive dessa harmonia dos 
poderes Legislativo, Executivo e Judiciário. Quem deseja quebrar esta harmonia 
quer quebrar a Constituição, quer implantar a confrontação e abalar os princípios 
da ordem jurídica. E fazem isso acobertados na imunidade parlamentar. Usam a 
lei para negar a lei.  Esse fato é inédito na História do Brasil. 

A tribuna parlamentar não foi feita para denegrir, injuriar ou caluniar. Nem 
conspirar. E, sim, para defender o povo. 



 
 
 

Os trabalhadores da Constituinte são substituídos por ataques pessoas e políticos, 
com a única finalidade de imobilizar o governo e levá-lo a situações que no 
passado atingiram outros presidentes. 

Eu tenho o dever de alertar a Nação e não permitir esse retrocesso. 

Tenho dado mostras e exemplos de tolerância. Ciente, absolutamente convicto de 
que não se pode administrar uma transição com murros na mesa, mas com 
paciência, numa obra de engenharia política que tenho feito com sacrifício. E 
muito sacrifício. 

Sempre pensei que o reingresso do Brasil no convívio das grandes democracias 
deveria operar-se num clima de concertação, balizado por um pacto social e 
político que tanto me esforcei em concretizar. Quantas vezes, as brasileiras e 
brasileiros me ouviram falar do diálogo, da união, da necessidade de juntos 
lutarmos para atravessar dificuldades. Meu objetivo único, portanto, era e é o de 
consolidar as instituições democráticas, o de presidir a transição e chegar ao seu 
final. 

Tenho compromissos. Eu não procurei a Presidência. O destino me trouxe. Tenho 
dado contribuição substancial ao processo político brasileiro. Não vou recuar e 
nem truncá-lo. Mas não admitirei que ninguém o faça. 

Tenho feito algumas ressalvas à Constituição. É meu dever alertar, como cidadão, 
e, mais ainda, como Presidente, erros para que sejam corrigidos. Não se deve 
confundir Constituinte, processo de elaboração de uma Constituição, com a 
própria Constituição. Esta será sempre criticada. Para isso existem os tratadistas, 
os políticos, os homens públicos, os juristas, os professores. Impedir críticas, 
resistir às críticas, como se fossem contra o processo institucional, é uma maneira 
de trair a democracia, a liberdade de pensamento e a melhoria das instituições. 
Mas uma Constituição desordenada, caótica, ninguém no Brasil deseja. Todos 
estamos obrigados e desejosos de que ela seja uma boa Constituição e todos 
estamos com vontade de ajudar a que seja melhorada. 

Eu, pessoalmente, convoquei a Constituinte. Ninguém pode me acusar de retardá-
la. Pois sou o único que não pode sofrer esta acusação, porque o projeto que eu 
enviei ao Congresso Nacional, que eu assinei, tinha no seu artigo terceiro um 
prazo para que a Constituinte fosse terminada. Esse prazo era 4 de dezembro do 
ano passado. Eu dizia, no projeto que mandei ao Congresso, o projeto da 
Constituição, no artigo terceiro, será promulgado no curso da primeira sessão 
legislativa, da 48ª legislatura. Portanto, 4 de dezembro do ano passado. 

Se tivessem aprovado o meu projeto, a Constituição já estaria pronta e em vigor 
há muito tempo. Mas não fizeram. E acredito que por pressão de um grupo que 
desejava que ela demorasse o mais possível para, acima de todos os poderes, por 



 
 
 

mais tempo, desestabilizar o País na técnica de um assalto ao Parlamento e para 
solapar a ordem jurídica do Brasil. Por mim, portanto, há muito tempo a 
Constituição já estaria concluída. Não tenho responsabilidade de quase um ano 
sem projeto e um regimento, que teve de ser modificado para que a Constituinte 
pudesse andar. 

Quero denunciar, portanto, mais uma vez, este clima, a pressão que fazem sobre 
o governo federal, sobre o presidente da República. É uma inversão da ordem 
constitucional. É uma violência fora da lei. Acobertada na imunidade parlamentar. 
Instituto de que estão se valendo para ferir a ordem da harmonia entre os poderes 
da República. Conto, como sempre contei, com a maioria da Constituinte, do 
Parlamento, para salvar a democracia daqueles que querem que a transição não se 
complete. 

E o povo, as brasileiras e brasileiros, tenho certeza de que estarão comigo nessa 
tarefa que é uma grande tarefa, patriótica. O Brasil não pode pagar as dificuldades 
atuais, a alegação de dificuldades atuais com o preço da democracia vendida por 
minorias irresponsáveis que desejam inviabilizar o nosso país. Muito obrigado. 
Bom dia e até a próxima sexta-feira. 

 

  


